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Resumo 

 
O objetivo deste trabalho é identificar o estado da arte das discussões do turismo sob a perspectiva do 
pensamento decolonial, isto é, como o pensamento decolonial vem sendo abordado e articulado nas 
pesquisas do turismo. Utiliza-se a Revisão Sistemática da Literatura (RSL) como instrumento para 
identificação de como a literatura nacional e internacional trata do assunto, procurando identificar as 
referências pertinentes (PROENÇA JÚNIOR e SILVA, 2016). Para isso, selecionou-se artigos 
acadêmicos através de pesquisa nas bases de busca Web of Science e Publicações de Turismo, 
utilizando critérios de inclusão e exclusão pré-estabelecidos. Contou-se com o organizador eletrônico 
de planilhas Excel para a organização dos dados, bem como para elaboração de gráficos e tabelas. Da 
mesma maneira, usou-se o programa Mendeley como ferramenta para o gerenciamento de referências. 
Obteve-se uma amostra de 39 artigos. A maioria das pesquisas adota uma abordagem qualitativa, 
havendo um equilíbrio entre o número de publicações essencialmente teóricas e as de caráter empírico. 
Os estudos teóricos apresentaram reflexões críticas, pesquisas documentais e revisões sistemáticas da 
literatura. Já as pesquisas empíricas tiveram as entrevistas e a etnografia como os métodos de coleta de 
dados mais utilizados. Percebeu-se uso de métodos como o storytelling, a autoetnografia e a 
netnografia. Nos grupos focais se identificou o uso da metodologia construtivista “trabalho de 
memória coletiva”. A respeito das técnicas de tratamento dos dados, a análise de discurso despontou 
como a mais empregada. Em contrapartida, apenas um trabalho se diferenciou ao se apropriar do 
recurso da teoria fundamentada (grounded theory). Constatou-se que a maioria dos periódicos em que 
os artigos foram publicados é editada no Reino Unido e nos EUA, enquanto o universo de autores é 
caracterizado pela diversidade de nacionalidades. De acordo com o conteúdo da amostra, foram 
abordados assuntos que podem ser divididos entre as categorias temáticas: “epistemologia”, 
“desenvolvimento sustentável”, “patrimônio e memória” e “produção do espaço turístico”. O 
pensamento decolonial foi utilizado de forma central e tangencial para apontar a necessidade da 
ampliação da diversidade de vozes nos debates, na produção acadêmica e nas práticas do turismo. 
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